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G A R Y B E C K E R : P R Ê M I O N O B E L D E E C O ­
N O M I A D E 1 9 9 2 

Giacomo Balbinotto Neto 

A Academia Real de Ciencias da Suécia outorgou o Prêmio Nobel de 
Economia de 1992 ao economista Gary Becker, professor dos Departamentos de 
Economia e de Sociologia da Universidade de Qiicago. O prêmio lhe foi concedido 
principalmente por seu trabalho na ampliação da esfera da análise econômica, para 
novas áreas do comportamento e das relações humanas. 

A contribuição de Gary Becker refere-se à extensão da teoria econômica 
tradicional para campos não-convencionais, de modo a se construir uma estrutura 
analítica adequada, na qual se possa compreender o comportamento dos 
indivíduos, tomando mais fácil o seu entendimento, permitindo que sejam 
formuladas novas questões, que se gerem novos dados e que se formulem hipóteses 
falseáveis. Sua análise baseia-se, principalmente, nos princípios da maximização 
da utilidade e na suposição da racionalidade como foram estabelecidos por Jevons, 
Menger, Walras e Marshall. Seu trabalho levou a análise econômica para áreas nas 
quais os economistas jamais haviam pensado entrar, tais como a discriminação 
racial, o investimento em capital humano, casamento e a explicação de suas formas, 
divórcio, tamanho da família, a imes , hábitos, vícios, a looçãodo tempo e niímero 
de filhos. 

Segundo ele, o que diferencia a Economia dos demais campos de 
conhecimento, tais como a Psicologia ou a Sociologia, não é seu objeto, mas o 
método de análise. Seu método é extremamente poderoso, visto que pode integrar 
uma grande variedade de comportamentos. 

A abordagem econômica do comportamento humano assume que as pessoas 
fazem suas escolhas de maneira racional, visando ao benefício próprio, e que tais 
escolhas são significativamente afetadas pelos incentivos econômicos que 
recebem. Tal abordagem pode ser aplicada, então, aos mais diversos 
comportamentos. Segundo ele, "A abordagem econômica do comportamento 
humano é uma abordagem compreensiva, que é aplicável a todo o comportamento 
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humano, seja este envolvendo preços monetários ou preços-sombra, decisões 
repetidas ou infreqüentes, decisões fundamentais ou de menor importância, com 
fins emocionais ou mecânicos, a pessoas ricas ou pobres, homens e mulheres, 
adultos ou crianças, pessoas estúpidas ou brilhantes, homens de negócio ou 
políticos, professores ou estudantes" (Becker, 1976). 

Ò primeiro trabalho de impacto do Professor Gary Becker foi reaUzado no 
final dos anos .50, quando da publicação de sua tese de doutorado pela Universidade 
de Chicago, The Economics of Discrimination, na qual utilizou conceitos 
econômicos convencionais, até então aphcados somente ao comportamento das 
empresas e dos consumidores, bem como ao comércio internacional. Em sua tese, 
abordou a questão da discriminação racial no mercado de trabalho, mostrando que 
ela é economicamente cara, e que depende principalmente do poder de monopólio 
de quem manifesta tal discriminação. Para Becker, a melhor maneira de se acabar 
com a discriminação seria estimular a competição. Atualmente, seu trabalho 
tomou-se um clássico na literatura sobre o tema. 

Outro trabalho que também causou grande impacto foi seu artigo Investiment 
in Human Capital: a theoretical analysis, de 1962, no qual argumenta que os 
investimentos nos indivíduos em educaçãoTsaúde e treinamento são similares, ou 
até mesmo mais importantes do que aqueles feitos em novas máquinas e . 
equipamentos. Hoje em dia, é mais do que reconhecido que os investimentos em 
educação e saúde das pessoas são os que apresentam maiores taxas de retomo e 
constituem uns dos principais fatores do crescimento e desenvolvimento 
econômico, bem como para a redução da pobreza. 

Em 1968, Becker publicou um outro trabalho que teve grande repercussão e 
abriu um novo campo de pesquisa econômica, a chamada economia do crime -
Crime and Punischment: an economic approach. A essência da abordagem 
econômica do crime assume a hipótese de que aqueles que cometem um ato ilícito, 
respondem tanto aos incentivos positivos como aos negativos, e que o volume de 
tais dehtos é influenciado pela alocação de recursos para fazer cumprir a lei eoutros 
meios para evitar o crime. Isaach Ehrlich, um dos mais brilhantes alunos de Becker, 
estimou que, quando os assassinos eram executados, havia redução substancial do 
número de assassinatos - para cada execução seriam evitados entre oito a vinte 
assassinatos. Além disso, esta abordagem não se resume apenas na pena de morte, 
sendo aplicável a um giande número de atividades ilegais, como a evasão de 
impostos, o roubo de automóveis e o tráfico de drogas, etc. 

Mais tarde, em meados da década de 70, Becker voltou sua atenção para o 
estudo da família, apresentando a abordagem econômica do casamento e do 
divórcio.' Em dois artigos publicados no Journal of Political Economy, em 1973 
eem 1974, Becker analisou, apartir de umaabordagem essencialmente econômica. 

1 Sobre esse assunto, ver Balbinotto (1992). 



o motivo pelo qual as pessoas se casam, com quem se casam, quando e porque se 
separam , as formas de casamento, a utilidade do namoro, quantos filhos o casal 
deverá ter, etc. Nesta abordagem, o casamento é visto como uma relação contratual 
estabelecida entre um homem e uma mulher. Segundo ele, o casamento irá ocorrer 
se, e somente s e , ambos atingirem uma situação melhor, isto é, se aumentarem sua 
renda, sendo esta entendida de modo amplo, incluindo todo um estilo de vida. 

Já o divórcio é interpretado como conseqüência das imperfeições nas 
informações disponíveis antes do casamento e da rápida acumulação de 
informações após o m.esmo. Becker analisa o divórcio dentro de uma estrutura 
estocástica, sendo função, basicamente de dois fatores: dos ganhos esperados do 
casamento e da distribuição de uma variável que descreva os eventos inesperados. 
Assim, quanto maiores forem os ganhos esperados do casamento e menor a 
variância dos ganhos inesperados, menor será a probabilidade da ocorrência do 
divórcio. 

A teoria econômica da fertilidade utiliza o instrumental econômico para 
explicar, entre outras coisas, a razão pela qual a fecundidade nas zonas rurais tem 
sido tradicionalmente mais alta do que nas zonas urbanas, e o motivo pelo qual o 
aumento dos salários das mulheres reduz a sua fecundidade. Nesta abordagem, as 
crianças são vistas pelos pais como "bens duráveis", que proporcionam prazer. 
Embora possa parecer estranha tal comparação, ela mostra, mais uma vez, que os 
instrumentos de análise econômica são mais amplos e mais poderosos do que se 
pensava (Becker, 1960). 

Atualmente, suas pesquisas concentram-se na análise de hábitos, tradições e 
vícios e em suas implicações para uma série de fenômenos econômicos e sociais, 
como a prática de esportes, o hábito de fumar, o uso de drogas, a prática religiosa 
e a estabilidade das instituições [Becker (1992) e Becker and Murphy (1988)]. 

Embora seu trabalho seja reconhecido e respeitado no exterior, no Brasil ele 
é praticamente desconhecido. Contudo, com o agraciamento do Prêmio I>íobel, 
espera-se que suas idéias e seus trabalhos sejam mais difundidos e estudados com 
maior profundidade. Como salientou o seu colega de Chicago, e também Prêmio 
Nobel, Milton Friedman, nenhum outro economista alargou tanto as fronteiras da 
análise econômica como Gary Becker. Suas idéias e trabalhos refletem-se em 
outros campos do conhecimento, como Sociologia, Demografia, Direito e 
Psicologia. Pelo conjunto de sua obra o professor Gary Becker pode ser 
considerado como um dos economistas mais influentes de sua geração. 
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